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RESUMO: Esta pesquisa buscou legitimar a abordagem autoetnográfica apoiando-se na concepção dialógica
de língua(gem) de Bakhtin. A metodologia adotada baseou-se em uma revisão bibliográfica abrangente que
abordou os conceitos de pesquisa científica, os tipos de pesquisa, a autoetnografia e explorou a perspectiva
dialógica bakhtiniana de língua(gem). Além disso, foi produzido um relato autoetnográfico situado em um
contexto de sala de aula de idiomas relacionado à formação da pesquisadora como professora de línguas, com
a intenção  de  estabelecer  conexões  entre  os  princípios  da  abordagem autoetnográfica  e  a  concepção
dialógica de linguagem. As reflexões resultantes desta pesquisa indicaram que a perspectiva bakhitiniana
sobre  a  linguagem  alinha-se  aos  argumentos  a  favor  da  abordagem  autoetnográfica,  enfatizando  a
importância de considerar os falantes, seus contextos e intenções ao usar a língua(gem), tanto no ensino de
línguas  quanto  na  pesquisa  em ciências  humanas.  Isso  contribui  para  uma  compreensão  mais  rica  e
contextualizada das experiências humanas e interações linguísticas, ampliando o uso da autoetnografia como
abordagem valiosa em estudos nas ciências sociais e humanidades.
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